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vista-

gem de Watteau. unia ostrophe! Na curva do pequenino seio, 
«arrulhadora» de Guessner ? | na suavidade do gracioso perfil, 

Como heide ir evitar que a ai-1 no contorno eburneo do braço 
ma se dilate no alvor das ethe-|quese arredonda moUemente, 
reas madrugadas, ao contemplar) nas ondas ioiras do solto cabello 
sob os entrelaçamentos lese vos que lhe cahe nas espaduas. sor-
da folhagem apuella criança que 
vai ligeira, levemente inclinada 

ri-se a adolecencia em promessas 
encantadoras. E' a idade de Mar-

VARIEDADE 
0 primeiro amor 

A manhã rompera festiva e ra 
diosa. Toda ella tepidos orvalhos, 
doces murmúrios iueffaveis, fres
cos aromas que do seio da terra, 
como se fosse a eterna esposa dos 
bibleos cântaros, ungida de bal* 
samospiraas festas do noivado 
inystico" 
As arvores, cheias de seiva, 

sacodem a rama em vagos estre
mecimentos indiziyeis ; por entro 
ÍÍ rolva estrellada aqui e ali de 
congossa e violetas, zumbe á um 
raio do sol, u m enxame de abo-
lhas loiras, os pássaros têm des
tes chílros agudos que não são 
talvez a cadência da harmonia 
dos poetas, mas que são em to
do caso a expansiva alegria dos] 
ninhos, e por todo o campo em 
festas derrama a deusa das my-
thieas legendas a opulencía das 
sazenadas rnes*es, dos aveluda-
dos e maduros pomos, das sabes 
em flor, da luz que verifica e que 
fecunda. 

li' certo que o campo passou 
da moda, e que a gente não se 
atreve já a confessar o culto que 
eile iffspira a todas as almas sim
ples, sem com isso provocar a fe
lina ironia mephistophelica da 
legião de pequenos Satanazes que 
negam a existência do lidaz e da 
vosa silvestre cm nome do bom 
senso, em nome do realismo e em 
nome da arte. 
Que culpa tenho eu, porém de 

q.u i uuquelle sitio o campo fosse 
UÍII .dyíio de Florian, uma paiza-

pisando com o seu passo ondu-' ganida e de Julieta, mas o Faus-
lante-e miudinho a perva, hume-j to não trouxe ainda as jóias pris-
decida e fresca das alamedes j matieas, nem Romeu soluçou na 
sombrias ? | varanda illuminada pelas scintil-

As aves caseiras saúdam n'a: lações magnéticas do luar, os 
espanejando-se, grassando, ba- seus voluptuosos carinhos. 
tendo as azas, filiando cada Só os pombos a interessam. 
qual a sua liugua que Deus lhe Para ser toda delia, desnudou 
ensinou ; ella porém não pára. !o alvo pé, arregaçou a manga 

Vai absorta, sabe Deus em que: do vestido, desmanehou daspie-
visões que não traduzem e não dosamente a symetria do singelo 
repara soquer que alguém, u m trajo. 
pobre camponio que vai para o E os pombos têm arrulhos 
trabalho, a mira de longo com o'mórbidos, langores cariciosos, 
eubiçoso olhar, que tanta vez a ; ninho onde alvejam uns peque-
gente lança ás estreitas. j n os ovos tentadores ; e por sobre 

oi-Quando uma criança tem quin j os muros do pombal as tropad 
ze annos, e foi creada no cam- ras em flor sacodem o erabalsa-
po com os bichos que são a hu- mado polleu. Por isso, diante fie 
mildade o a me^guice, com as todas aqueilas bstas e estreme-
flores que são o luxo de Deus, 'cimentos e mysterios, emquanto 
com as nuvens cor de rosa do ai-[os pequenos gulosos, muito ale-
vorecer estivo, embalada na mu- gVtí^ muito espertinhos e muito 
sica mysteriosa que se exhala 
de todas as couzas, tem segredos 

meigos, devoram o abundante al
moço que elle lhe trouxe, a do

no coração que os outros não tem, [ ce cceatura deixa pender com 
e vê passar ao longe, na luz ra- suave cansaço o corpo débil, e 
diosa ou nas brumas do eropus- sente em assomo vagos ; o dose 
calo, apparições fugitivas, que jo de saber também a lingua uni 
são como as pérolas da pfcanta- versai que tudo falia.ao pé delia 
sia juvenil, e que subvertem e que sò ella não logrou ainda 
comsigo no fundo oceano do so- [ entender. 
nho, a alma que nellas se pren- Não tenhas pressa, eriança ! 
deu. A meio dia não tarda, com el-

E aquella tem quinze annos. le os arbores do sol, que nade 
Não sabe nada do mundo, mas talvez queimar-te. 

diante das mngnifícenoías docéoj Emquanto os doces clarões 
e da terra estremece vagamente i brincam e scinüllão nos teus ca-
enleiada, e tem desejos do que'bollos doirados, que só os pom-
não conhece ; saudades do que.bos te acariciem, e só na alva 
nunca vio, amor ao que nem ou- cabecinha dos innocentes a tua 
sou sonhar. boca desfie o rosário perfumado 

Também lá dentro daquele j dos seus beijos. 
mundo intimo, banhado em cas
tos arrebóes alguma cousa mys
teriosa e indifinivel alvoreee e se 
desbotôa em flores. 

Ella caminha graciosa e leve, 
levando pendido do braço o ces-
tinho de milho que vai encher de 
alegria o pombal. 

Depois lá chega ao sitio predi 
iecto onde as suas aves a espe
ram. 

São aquelle? por ora os seus 
amores. 

D. MARIA ÀMALIA, 

MESFDBDESCIA 
Paris, 23 de Julho de 1SS3. 

Em França, o parlamento dis
cuto neste momento duas ques
tões de interesse inoramonte Io 

cal : no Senado trata-^e da lei 
que reorganisa a magistratura. 
suspendendo a inamovili iade ; na 
Gamara discutem-se asConvençõis 
assigoadas pelo governo com as 
grandes Companhias de íias-fer-
reas, afim de construírem es ras 
9 000 e tantos kilomeíros de es
tradas de ferro mediante certas 
prerogativas. . 

Prefiro, portanto, oecupar-me 
com algumas questões que neste 
momento são ventiladas no es
trangeiro, e que me parecem in
teressantes. 

A legislação italiana não ved t 
aos cidadãos acoumuíarem o 
mandato legislativo com funeçoes 
publicas ; mas limita o numero 
de fuaccíonaríos do governo qui 
podem tomar assento na Cararara 
dos deputados. As ultimas elei
ções geraes mandaram ã Câmara 
tal numero de magistrados, pro
fessores e offlctaes em activida-
de que o numero legal acham-se 
preenchido, havendo 19 funcciO: 
narios públicos além da num 3: 
marcado. 

Foi preciso que a sorte de ;_•-
nas-o os 19 que deviam rosign.tr 
o mandato e deixar o lugar pari 
outros que não dependessem d) 
governo. 

No domingo passado proc 
se á eleição nesses U) (>llegios. 

Ora, a Itália está passando por 
uma crise parlamentar muito cu
riosa. O gabinete' liberal all.iou-
se com algumas fracçcíes do par
tido conservador. Era, portanto; 
para esperar que os eleitores ac-
cudisseni às urnas afim de dai 
o seu pareeer a respeito dessa1 

evolução. 

Assim não aconteeeu. apenas 
a ametade os eleitores foi votar. 
Porém, o que mais è, é que 8 dos 
19 dei1 atados eliminados foram 
reeleitos. O que fará a Câmara ? 
Consentira que tomem assento, 
embora funccjonaribs ? Chilo sa ' 
como por Ia se diz. 

Apôs vinte annos de lueta de-
sabrida, travada nas provinc 
d i Polônia, a Rússia e o Vatica
no fizeram as pazes. Mais feliz 
ou mais hábil do que o chancel-
ler do Império allemão u sr. 
Siers,*chanceller russo, pode en
tender-se com a Santa Sé, me
diante algumas concessões. 

O governo russ) btève o dí 
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filo de nomear professores nos 
Soiuinarios eclesiásticos. 
Em compensação, soltouos Bis

pos que estavam na cadeia ou no 
exilio na Sibéria, desde 1863. Os 
mais idosos e os mais comproraet-
tidos dentre es:;ps prelados fo
ram a.ulorisados a viver no es
trangeirou serão substituídos por 
novos titulares. 
A população ratificou com in-

(iczivel júbilo a conclusão da paz 
religiosa, e asscenas que acabam 
de dar-se em Vilna mostram a 
que ponto o governo do Czar an-
ilou bem inspirado. O- novo Bis
po, recebido na estação da via-
ferrea por immensa multidão, foi 
a pé para o palácio episcopal, 
atravessando a cidade por entre 
manifestações de enthusiasmo cu
ja descripção nos "parece quasi 
íncri"el. E' preciso remontar-se 
à época de um São Bernardo pa
ra encontrar-se o quadro de ma-
infestações análogas prodigal.sa-
das a um clérigo. 
A Pussia renunciou ào seu 

systeroa de porfiada perseguição. 
3a no fim do ultimo reinado, as 

Ias agrárias adoptados pelo 
ctíebre Milioutine, braço direito 
'•e Alexandre II, haviam dado 
vi vo incremento á prosperidade 
" is províncias do Vi-tula. A paz 
religiosa acaba do completares 
se conjuncto de medidas acerta 
da>. A Polônia actual, recortada 
por vias-ferreas, cobertos de usi
nas, cultivada de um modo in-
i n ivo, já não se parece cora o 
niNero paiz que, em 1SG3percor
riam bandas sublevadas perse-

r \ii ura vier. 
Os Pol-acos russos e os-Sii.hua-

roos já só tem que invejar aos 
G.tlicianos da Áustria a indepen
dência política. A situação na ta
rai em que se acham é milhar 
rio que a d'estas. Ha mesmo al
guns jornaes russos que se quei
xam, sustentmdo serem exagera
das os sacrifícios do governo, eo 
general Gonrko, governador da 
Polônia, tem sido denunciado aos 
rancores do partido moscovita. 

A. moléstia do Conde de Cham-
bord (o pretendente Henrique V) 
tem dado lugar a muitos boatos. 
Nestes dias entrou-se a dizer que 
(j Conde de GhamboH foi envene
nado. Envenenado ? Já se disse 
que f-d envenenado com uma cai
xa de chautos que lhe fora man 
dado de Lyáo como mimo. Mas 
íiesrnintio-se o boato por quanto 

vão tre« annos que o Conde 
y\ uào fuma Disseram então que 
fóí envenenado comendo uma mo
ranga vinda da Itália. Agora 
uma folha publicada pela Agon-
ci i. Internaciona'1 da Imprensa, 

^rrespondencía Merley*. vai 
il m. Pede k policia aus-

oceâa a um inque 
nto, e que, antes de tudo, come 

r [o endsr ao Condo de Bar 
3011 forme e w cor 

r.s: o: recahem û meitas 

Como é sabido, o conde de Bardi, 
que conta apenas 32 annos de 
idade, è um Biurbom da linha 
ducil de Parma. Tendo ficado 
viuvo da princeza Luiza, filha do 
finado Fernando rei das Duas 
Sicilias, casou, a 3 de Outubro 
de 1876, no castello de Heubach, 
com a Princeza Adelguada,filha 
do finado Dom Miguel de Portu
gal. Cumpre aocresc->u-tar que a 
Correspondência Merley é a úni
ca que haja denunciado ao Con
de de Bardi não sei porque mo
tivo. Mas a noticia, dada com 
excessiva leviandade e sem ex
plicações, causou alguma sensa
ção, por isso que recahe em um 
príncipe a quem o Conde deCham-
bord sempre quiz do modo parti
cular, e a quem desejou ver nos 
últimos dias. 
WMmaea 

íLimiu 
C o m p a n h i a Ytuana.-

Hoje as 11 horas da manhã ba 
assembléa geral, afim de serem 
apresentadas as contas do semes
tre de Janeiro a Junho do corren
te anno e approvadas as do an
terior e o respectivo Relatório. 
O a s a s t r e . — Em dias d'es-

tasemina, na povoação do Sal
to, Joaquim de Paula, no acto 
de descarregar um rewol ver 
acontece o disparar este, acertan-
do-lho a bala na-perna, não ten
do sido possível'a extraeçã) d\ 
mesma por ter decido muito do 
lugar em que se encravou-. 
R̂ aBItícim-eiitt''». A-nte-hon-

tem a tarde, na povaaçãodo Sal
to, fa! leceo repentinamente o sep 
tu igenario João Paulo de (Ia
ra argo. Nossos pêsames a sua fa
mília. 
Abuso.—1'flfi; rraara -nos que 

no dia 2í do corrente, as 5 horas 
il i tarde conduziam da S. Casa 
de Misericórdia,um cadav'er,dois 
carregadores en: tal est ido de 
embriaguez que chamaram a at-
tenção dos moradores da rua da 
Palma, por onde passaram, dan
do por essa oceasião um trUte 
espectaculo. Chamamos a atten 
ção dos empregados dajuella pia 
instituição, para quo não se re-
produzam factos daquell a ordem. 
»I-aí*v u m prevaleci o 

— Conta a Província de São 
Paulo que ante-hontem o conhe
cido cidadão sr. Pedro Rimpi 
levou ás mãos do exm. presiden
te da província um requerimen
to em que solicita privilegio p -r 
60 annos para construir e expio 
rar uma estrada de ferro que 
partindo de Jacarehy. na linha 
do Norte, passe por Bragança e 
vá terminar na cidade do A m 
paro, pondo-se assim em commu-
nicação com a linha Mogyan i 
A e.strada deverá ter a mesm i 

bitola da do Norte, dispensando 
baldeações e-demoras, de moda a 

ser possível fazer em um dia o 
percurso directo entre a Corte e 
o Amparo. 
Quem conhece as posições to-

pógraphicas dos pontos indica
dos e o traçado geral das linhas 
do Norte, Ingleza e Paulista,bem 
conrprehende que a projectada 
linha entre Amparo e Jacarehy 
será a corda de um grande arco 
formado por aquallas estradas 
de ferro supramencionadas, de 
modo que todo o intuito do 
ramal de Jacarehy é a Larga di
minuição de distancia, base essa 
de on^e decorro também a dimi
nuição proporcional de tempo e 
preço de transporte. 
O que resta é saber se isso se

rá julgado de acordo com o eq-ui- \ 
Iibrio geral que o governo-deve 
sempre procurar manter entre 
os' interesses d is en -ra as exis
tentes e o da província. 
O requerimento d o sr. Rampi é 

acompanhado de vários documen
tos explicativos e de uma carta 
geral em quo estão traçadas ní
tida o minuciosamente as linhas 
férreas da província e as diffe-

por ella.s percorreu tes regiõ 
ridas 
E-Mie^iomeiio. --Em Chario-

ville, França, um t m iç i de" de
zoito annos deo a luz duas crian 
ças unidas polo do rs o, com trez 
cabeças trez braços » qu ttro per
nas. Tinham cabe lios o dentes 
Morrerão meia hora depois de 

nascidas. 
Ox* ©»4rf;*ng©iff"OS e m 

i*ã i%.fc. — Resíd-om ni capital 
dií Françi 43,281 belgas, 31,190 
ailomãês(21 557 italianos, 20.810 
suissos, 10 7á6- ingleses, 2,250 
boi mdezes, 5,927 amèric in >s 
5 736 russos 4,982 austríacos e 
3,616 hesdanhoes. 

SSoroiHino <Jo uiul*i&r. 
- D ) Gommercio de Parlug d 
transcrevemos a seguinte notícia: 
lím um dos últimos dias, um 

rancho do raparíg is q.u 3 ttab i-
\\\ iva/n em um \ proprioda !e do 
S-.conde da. Birralh i foráo ba
nhar-se, à hora da s-sta, ao rio 
que ftcivi próximo, no sitio d.o 
V >jo. li t ah-i um;i poça bastão', -
fuodít, onde só naergulha quem 
sabe nad r bem. l/uquellus- ra
parigas . u.aia Anua Ventura, 
o u)h JCÍ ia por a Venturinha, 
que apr sndeu a nadar, matteu-se 
á agn i no local m tis fundo e por 
aht andou a diverUr-se.e achan
do agrad tvel o banho coovi l 
a companheira Mar.a 
ra através ir o rio. 
não sabia na lar o q,u 
ada pela 
ria poça, 
ao cimo d i agu i e servtiu-'se iii 

ao fundo deb aondo-sn e pedin Io 
soecorro. A Anna Ventura não 
pote acudir a conanantieira por-
pi »' j\ tinha t imbem perdnl >s 
muitas ior<; LS. Foi *oaUo quo 
outra nada iora,mais fr.esc i 

r ijosa, salvou a Paslora, a 
cando-a a urna morto certa, mer
gulhando e trazendo nos braçis 
para terra a sua companheira 
em perigo. A heroína chama-se 
Anna d'Airó conhecida também 
pela Polycarpa e mwece real
mente uma menção honrosa pela 
sua humanitária abnegação o 
generosidade. 

Gníanliôtos'.—Na Repu
blica Oriental e nos municípios 
fronteiros da província do lUe 
Grande do Sul os gafanhotos têm 
causado prejuízos aos pomares e 
aos pastos dos campos. 

S o b e r a n o s . - Urna folha 
franceza dá a seguinte curiosa 
lista dos soberanos que desde 
18.10 até 1870 t.iyorão de 
donar o poder; 

' > con le de Cham-bord . 
O duque de ííru.ojwick . 
t) c >n.Io de Pariz 
O duque de Parma 
O grau-duque da 'Toscaria 
0 dnque de Modera . 
O rei de Nápoles . . . 
O rei da Grécia . . . 
O duque de Nasseau . . 
O rei da Hanover . . . 
O imperador üo México . 
A rainha Isabnl de Hesp i ' 
O papa Pio IX . , •. 
N 'poleão MI 

Ti

na 

a b i n -

18'JO 
18 J0 
18*8 
1819 
1800 
1860 
186! 
lSĜ r 
1860 
1S66 
1807 
1S89 
1870 
1S70 

au 
Pastora pa 
Mas est i 

ando, gui-
Venturinha, ia a m sio 
nã ) podo su.st&ntar-se 

nvet-»:o e:n fj&alão. 
— O sr. Jh\ is e mais rjous com 
pa-nheiros tentaram atravessar 3 
.Vlediterraneo no bnlão Alwro*. 
Pãríirã i de \j.ar-seih \ no .lia 21: 
as 8 1/2 horas da noite, o no dia 
st*g-iiiiue, ãs 9 h >ras e õõ minu
tos d i manha, foram cahir n i 
Poscanai ni çommnna de Boreií-

• s| o;s de perc irrerem Yr2So 
kilouniros com u n i temperatu
ra que oscilou entre d" u 2\3 cen-
trigjilos. Ch --.aram a subir a;e 
3,850 metros do altura. 

^rotecçrAo ;M>S opera-
I-Í.ÍS.— O governo franceẑ tim 
le facilitar aos ,3per IV[()$ ,|aS ni. 
fióinas do Paris, Liilo» Bordeá i . 
etc-., etc-, o respirarem um . r 
mais sau-thivel o ao mosmo ( mjj1 

economia nos alugu ̂ is de 
foz um accordo com as c 
ohia< de estrada de ferro qiu fa
cilitarão aos mesmos operários 
transpoi te para os arrabal les, 
onde acUrào todas as commodi-
datfes possíveis, sendo reduzido 
o preço das pass igens a ̂ ) rs: 
í1"1 ̂  primeiros 2 i kilomotros e 
'i-iis 2 0 . ?. p r 
tros. 

Dustas o 
pam os homens 
nain. 

cad 

na i 
que 

l o k 

se pi 
nos govar? 

Eiesçao ^cr;il.-() 
tado final 

ve: 
1 i eíerção de U m de

putado onerai pelo 6" districto da 
provin ;ia do Minas-Geraes ê o SP-
guinte : 

Aurelinno Mourão , 561 
Justiuuno das Chaü 
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fômpregailoa tle fsn- aqui no bairro se falia tanta coi-
7 e : u l a n o J u r y . — L̂ oi pu-^za, que at; deixa a gente meio 
hi.icada a seguinte circular do pateta, como por exemplo dizem 
ministério da fazenda, com a da- que aquelles grandes do Rio da 
ta de 10 do corrente : Janeiro que estiverão ahi na fes-

Lafayette Rodrigues Pere;ra, ta de S. Luiz vierão tudo com 
presidente do tribunal,do thesou-- passe do Governo, ora eu não pu
ro nacional, em deferimento ao.de acredita ist̂ , porque elles que 
que lhe representaram diversos são tudo grandes do Governo, 
empregados do mesmo thesouro e uns Senadores otros Deputados,e 
outras repartições deste ministe- que estão todos os dias ganhando 
rio, declara aos srs. inspectores' da Nação, e vierão somente por 
das thesourarias de fazenda, pa-jse adivirti, não era possível que 
ra a devida intelligencia e exe-• viessem com passe do Governo ; 
cução que o empregado que hou-| emfim não sei o que iê diga, o 
ver sido sorteado para servir no J causo è que dizem que até uma 
tribunal do jury, e delle fizer. viuva lá não sei de quem veio 
parte, não é obrigado a corapa- ; também cum passe p'ra ella,p*ra 
recer á respectiva repartição em-! o fio e p'ra a criada ; mais porem 
quanto dnrar a sessão em queJeu desculpo elles, por que estas 
servir; ficando, portanto, r3vo- gentes do Governo são que n e m 
gada a circular n. 482 de 4 dejpulgas, o que querem é chupar; 
Novembro de 1875— Lafai/âtte p'ra mim os culpados são otro^ 
R kl 'igues Pereira 

mm um 

ique vão dando passe a todo o 
•mundo.como coisa que a Compa-
I nhia Ytuana é que deve paga o 
I pato. Emfim Senho Renato,nois 
[vamos atravessando por uma é-
pocha sò de íranaoradidades. como 

illm. Sr. Redaetô di Imprensa est^ dos pasmes, pois segundo dr-
Ytuana. j zem os intendides, o Governo sò 
Cajurú 20 do corrente de 1833.; tem dois passes por dia, e no eó

lia muito tempo que ando com 
vontade de iê escreve, mais po-;.iê dig0 'qu9 p*ra t r a t a d o s inte 
r e m as atrapaiação desta lida d e resíes da c o m p a n h i a Ytuana não 
sitio não me tem dechado. |apparece nenhum dos t.ies, mais 

Otro dia, quando me vi um a n d o é t 0 da festa de S. 
•1 >zimbaraçado,mandei com ^nz ^ &^ 

tretanto veja vancê que chusma 
j vierão com passe 

prã pape e tinta p ra íe escreve, 
o quando se não quando vai nho 
Ma-ndú e me apparece tu.io esca-
cHealo de manera que foi nova 
atrapaiação p'ra mim' porque ti
ve ile trata aYelle ;. omrim que 
agora elle está mais mio, sò an
da com pena do tal que deu n'el-
fre por está ahi no chilindrò; mais 
foi bem feito, p'ra que elle buliu 
co.m quôrn dorme-dorme, não 
acha ? 

M a s vamo ao causo.—Como ia 

passe e mais passo, e 
i a respeito de irem no ho

tel isso nem trinta, os pobres dos 
donos de hotéis ficão sò com a 
puêra dos tròlios que passão pela 
port v drilles.— Homem, sabe o 
que mais? Vamos trata cleotras 
coizas, e dexemos os taes grandes 
que se arregalem. 

Senti muito não poder ir assis
tir a Opra otro dia, pois ando 
com sodade de vê nho Chico Pem-
páo fallá no theatro, aquillo é 

a sua administração I Concluída 
a obra daquelle cemitério, co
meçará e continuará o mesmo a 
funecianar devidamente, e então 
serão extinetos os aetuaes cemi
térios — intramuros, ©nesse nu
mero terá de entrar o cemitério 
municipal, que deixará u m lugar 
excellente para qualquer edifi
cação importante, porque, como 
todos sabem, hoje é u m dos me
lhores lugares desta cidade ; por 
isso fazemos lembrar á lllustrís-
sima Câmara Municipal, que ali 
será, sem contestação, o melhor 
lugar para se edificar uma praça 
de Mercado nas condições conve
nientes,e maior commodidade pu
blica, não só pela vasta área com-
prehend-ída nesse cemitério, como 
pelo transito excellente para a 
população para ella se encami
nhar. 

Sendo certo que as praças de 
Mercado são um grande progres
so, para to^as as localidades, on
de ellas se tem estabelecido, es
peramos e fazemos votos para 
que a nossa íllustre Edilidade, 
que felizmente derige os destinos 
dçste município, compenetrando 
se da estilidade deste melhora
mento, assim como se tem com 
penetrados de outros, não menos 
importantes, acolherá e attende-
rá as nossas debilitadas vozes, e 
em tempo opportuno sanecionará 
o nosso pensamento, que nada 
mais é que o desejo ardente do 
engiandecimento da pátria, com 
especialidade deste município. 

quo é moço decednlo p'ra uma 
dizendo queria muito lê escrevo, j 0pra,mas emfim algum dia h-aide 
não só p'ra iê dá noticia <lo com- j m 0 9 t m, m j u ] , a sodade. 
padre José Pacova, corno também ; A d e U 3 ginh5 Redat(5- p o r n „ j Q 
p ra me basta. 

A I 
cipai 

adivirtír escrevendo-iè 
alguma coisa que se falia aqui 
no bairro. O compadre Jcse*Pa-
cova decerto não iê nade escreve 
mais porque elle agora com o ne
gocio de arrepresentação tem an
dado muito atrapaiado., só cui
dando em arreprezen-tà aqui e 
ali. Ainda otro dia elle ando 
por ahi arreprezentando naquelia 
historoí ila caipirinha d'um Doto 
('ezinnho, e por sina que elle 
(icô* mesmo que nem um caipira. 
tanto que um tal Pinto, um dos 
grandes 'Io Rio de Janeiro enten
dia que não era gente., quo era|tão i ignamento representa, em-
mesmo caipira, ora que límpasso, | pr-ehendee a construcção de u m 
então caipira não é gente ? cemitério extra-muros, cujos tra-

Mais ;omo iê dizia ando conr| baihos se acham em via de exe-
p-.na do Pa «ova, porque gente cução. Para. conseguir e.sso desi-

lando de rmMo! deratum, terá som duvida, desu
ne vi-1' ü i ija nada. E m ' perar telas as drfticuldades ia-
ti;;1 rii

i Li saberá mió do sua lierentes á taes empresas. Ser.i 
váda, dais....siní .como iê d-izia, mais um padtão de gloria para 

Seu Cr.0 Obr.° 

JOSÉ MATIIIAS. 

Taça de Mercado 

lustrissima Câmara Muni-
desta cidade comprehen-

do perfeitamente a necessidade 
rio progresso moral e material do, 
importante município que olla 

é para fazer màu u*u delir,,nem, 
para lhe t-irar um sò cabello. O 
céo me livre de se ajlhante ova.-
sa ! Vòs mesmos podeis apreciar 
as minhas intenso".1-, quando vos, 
disser que siu... que sou cha4 
pelleiro. 

A titulo, pois,de clientolla ó qud 
eu vos dirijo minha humilde pe-» 
tição. Se me entregasseis trint£ 
mil cabeças, eu lhes punhi trin
ta mil cjiapéos, e faria a rainha 
fortuna. 

Estrot)i tosas gargalhadas de 
innocente e expansivo riso aco
lhera a esta moção industrial; e 
o chistoso chapeloiro, aprovei
tando o bom humor que tão 
upportunamentG havia excitado, 
tirou da algibeira.e atirou doai-
to da tribuna á reunião, alguns 
punhados de bilhetes com o seu, 
uomo, titulo o moradia. 

N'um tribunal: 
Juiz—O sr. não só mubou o 

desgraçado, mas deu-lhe 14 fa
cadas, 14. 

Rju— Eu tinha-lhe dado sò 13 
mas lembrei-me que era numero 
de azar, e por isso é que voltei 
a traz a dar-lhe mais outra. 

U m a admirável simplicidade, 
colhida n'um períoríÍ30~, do qual 
entretanto Calino não é o reda-
ctor principal. 

Depois de haver dado os deta
lhes sobre um accidente do cami
nho de ferro concilie : 

« U m a pobre homem recebeu 
um grave ferimento na cabeça. 
Todavia espera-se que a amputa
ção não serà-necessiiria.» 

TRINTA MIL C A B E Ç A S 

Entre as atioloctas, que circu
laram com referencia aos clubs 
do Paris, é summamento curiosa 
a seguinte : 

U m orador (que sem duvida ti
nha jantado perfeitamente) sobe 
á tribuna e declara, que para 
salvar a pátria (que goza de boa 
saúde), pede trinta mil cabeças. 

Entre gargalha ria: gritos 
assobios, que sanem de todos os 
lados : — fora,fora—gritam todos. 

O orador esconde-se entre a 
multidão, e desappa-reoe. 

Outro o substituiu na tribuna: 
Senhores, diz este, eu peço 

também trinta mil cabeças, cora i 
pediu o proopinante; 

Começa de novo a tempostade ; 
o orador, dotado da mais pacifi
ca physionomia, m mifesta, por 
uma panto nina oxpressiva.o de
sejo de explicar-se. A final con
sentem escuta l-o. 

Não haveis percebido bem o 
meu pensamento, continuo L u peço trio E 

*"03 
ACÇ03S-DO ÍÀL 

Na rua do Carmo n. 7, com
prasse acções do Ramal da Com
panhia ítuana., qui os possuido
res quizerc-m vender. 

pR-iT-reãn-/; 511 i\í»íi r-
/Ml1 '»* 'M II '̂  ̂ l- :** li II 

P > 

Ohiarelle 
Riu do ílonmcrcio, jmiio a Phir-
macia do Sr. José Maria Alves 

Nesta alfaiataria aprompta-S) no 
espaço de 21 horas toda e qual
quer obra concernente a osta ar
te. Portanto pede aos SMIS amigos e 
fregüezos que cheguem á alfaia
taria Chiarelle. Por preços sem 
competidor. Precisa de um rfni-
cial que tr-ab-üic b\r.n em c.v'-

thoal Ch 
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IMPRENSA YTUANA 

Esta easn bustpnte oo-
nlieoida pelo eeos pie-
çoslDa ratissimos, n caiba 
cie receberda Corte u m 
"bonito sortimento de 
Fazendas, armarinho, 
Maohinas de Costura 
Singer, legitimas, c assina também grande quantidade tk peças 
avulsas para as mesmas.. 

Esta casa recebe constantemente Sortimento das melhores ca
sas do R i o d e Janeiro e por isso está em condições de Ven
der á 3 — 1 

ikttençao 
0 abaixo assígnado, aluga uma 
preta ; fiel, lava, engoma e cosi-
nha bem, quem a pretender di-
rija-se ao mesmo. .3—3 

Yiü 17 de Agosto de 18S3 
Luiz Augusto Cias Aranha. 

Assucar novo do Engenho 
Central de Porto Feliz 

V E N D E - S E em saceas de 60 
kilos á vista na casa do abaixe 
assignuado. Rua do Commercio. 

(Grade de ferro) 
Manoel Martins de Padua Mello 

1'1RÂ4~C\BA 

de Luiz Queiroz 
Precisa-se de bons teceiões e tecedeira*. 
Paga-se bem. Trata-se no escriptorío da mesma Fabrica. 3—1 

I' & 

k cura das dores de cabeça, PORCOS de ouvidos, a-
tordoaeões^vertigens, fssureciíiiento de vista, dor de cs-; 
tomago e dos "intestinos, do quadril e outros encomj 
modos que são causados pelas •hemorrhoídas, desappaj 
cem com o uso dos Pòs asti-hemorroidaríos, especial! 
dade do ür. C. FleischemaBU Cada vidro tem diretório ai 
sigaado por Luiz Carlos de Arruda Mendes, o único que ob
teve a approvação da Exma. Junta de Hygicne em fa
vor de seu preparado. 

Deposito em Ytú, na caza de Antônio de Camargo 
Couto e José mendes Galvão, em S.Paulo, casa de Lebre, 
irmão & Sampaio. Santos, na Pharmacia de Theophill 
Mendes, Preço de'cada vidro 8:000. s. Carlos do Pinha!. 
na Pharmacia je Luiz Carlos, preço de uma dúzia 30:001 
e 20 por cento de abatimento m n. de 50 vidros. 12—íã rJC 

m » 

N A FAZENDA DO PIRAPITINGTJY 

Aguardente do oanna pura de 20." litro $260 
» » • » . » » 22." » $280 
» » P restillada 24." * $300 
, » ' » 26.» » $320 
» » » 28.° » $340 
>, » > 30.» » $300 

TTENÇIO 

Cargueiro regular de 96 litros de 20. 
Barril » » 48 » » 20. 

24B960 
12$480 

Sò vende-se em porção superiora 48 litros 

finantídade superior a 1000 litros, abatimento de 8% 
» 2000 » » * 1 0 % 

(») 

Na padaria do Largo 
da Matriz vende-se feijão 
novo superior a 5.2O0 
rs. 40 litros, ea6,O0O 
rs. 50 litros, e também 
vende-se kerosene Bri-
lliant a IO.500 a caixa, 
e outros gêneros, por 
preço sem competidor. 
Itú, 26 de Agosto de 83, 

Domingos Fernandes da Silva. 

4-1 

E m casa de Benodicto de MeU1 

Taques, encontra-se fumo de su 
períor qualidade para cigarros 
assucar do engenho central à 
S'orto-Feliz, assucar alvo, re 
dondo e mascavo, da terra, qu 
vende não só no varejo come ei 
partidas. 

Vinho tinto e branco superiqj 
sal solto, e outios muitos generú 
concernentes ao seu ramo de fl 
gocio que vende por preço s 
competidor 

A' 
tLh, 

Travessa da Matriz, spin 

CH 


